
INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O 

CONCURSO PÚBLICO 

 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 020/2019, a Resolução nº 17/2017, do 

Conselho Universitário - CONSU, o Edital de Condições Gerias nº15 de 02 de fevereiro 

2018, publicado no Diário Oficial da União de 05 de fevereiro de 2018 e demais 

legislações pertinentes, disciplinarão o Concurso Público para Professor de Magistério 

Superior, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo. 

 

Área: ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  

 

Temas previstos à prova 

1.  Estado e Burocracia 

2. Federalismo e políticas públicas 

3. Estado e políticas sociais  

4. Ciclo orçamentário brasileiro e teoria do Estado  

5. Governança pública  e democracia  

6. Planejamento governamental  

7. Avaliação e Monitoramento de Políticas Públicas 

8. Indicadores, índices e taxas  

9. Financiamento de Políticas Públicas  

10. Regulação e Controle na Administração p Pública  
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Observação: A bibliografia indicada é apenas uma referência. É recomendável que o candidato 

busque outras fontes. 

 

 


